
põem a massa sedimentar em 
transporte, ocupam a parte superior 
do turbilhão, possibilitando que a 
ação das correntes geostróflcas as 
transportem para outra direção, o 
que proporciona a deposição de 
arenitos extremamente limpos na 
planície abissal. 
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Entre os principais parâmetros para 
a simulação de comportamento de 
produção dos reservatórios de pe­
tróleo encontram-se: a permeabili­
dade, a profundidade do topo do 
reservatório, a espessura efetiva, a 
porosidade e a saturação de água, 
As técnicas da Geoestatistica foram 
utilizadas no Campo de Carmópo­
lis para estimar estas variáveis e 
também para estimar o volume ori­
ginai de hidrocarbonetos, É de­
monstrado que as falhas devem 
ser consideradas na estimativa e 
modelagem dos variogramas e na 
estimação geoestatistica da variá­
vel "topo do reservatório", As esti­
mações por krigagem e as obtidas 
por métodos tradicionais pelos 
geólogos da PETROBRÁS são 
muito similares. É também de­
monstrado que o variograma da 
espessura de óleo e suas estima­
ções são relativamente insensíveis 
ás falhas e que as estimações 
geoestatísticas do volume original 
de óleo são muito similares ás da 
companhia. A precisão da estimati­
va global deste volume, obtida por 
krigagem, mostra que o qualificati­
vo "provado" empregado pela com­
panhia para designar o volume ori­
ginai da zona CPS-2 (Carmópolis -
2) é apropriado. As principais van­
tagens da utilização da Geoestatis­
tica são: economia de tempo, esti­
mação objetiva dos parâmetros e 
obtenção de medidas da precisão 

da estimativa. Além disso, os va­
riogramas podem ajudar a melhor 
compreender a geologia. 

Os perfis dos poços constituem 
uma fonte abundante e pouco cus­
tosa de Informações. Foi venflcada 
a possibilidade de utilizar essas in­
formações para estabelecer as 
permeabilidades, ao nível quase 
pontual e também de uma maneira 
global por poço, com os dados de 
perfis provenientes do Campo de 
Carmópolis. Estes dados foram tra­
tados por diversos métodos de re­
gressão. Se, ao nível pontual, os 
resultados se revelam pobres, é 
possível estimar-se com boa preci­
são as médias geométricas e arit­
méticas dos valores das análises 
de permeabilidade de um poço. Os 
melhores resultados das regres­
sões são obtidos com as medidas 
originais para a média aritmética e 
com os logaritmos destas medidas 
para o caso da média geométnca. 
Esta constatação coloca em eVI­
dênCia a problemática inerente a 
todas as transformações dos da­
dos: a transformação Inversa apli­
cada aos estimadores não conser­
va necessariamente a otimização 
desejada. 
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